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RESUMO
O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é uma neoplasia de células redondas, naturalmente transmissível entre cães, com maior ocorrência em regiões tropicais e subtropicais. A transmissão ocorre principalmente durante o coito, mas também pode acontecer pelo contato direto com secreções ou lesões cutâneas, acometendo preferencialmente a mucosa genital, embora manifestações extragenitais também sejam relatadas. Clinicamente, caracteriza-se por massas exofíticas, friáveis e vascularizadas, frequentemente ulceradas e com sangramento. O diagnóstico é baseado no histórico clínico e na avaliação física, sendo confirmado por exames citológicos e histopatológicos, com a citologia destacando-se como método rápido e acessível. O tratamento de eleição é a quimioterapia com sulfato de vincristina, administrada por via intravenosa em aplicações semanais, geralmente por 4 a 6 semanas, apresentando elevadas taxas de remissão. Casos de resistência ou recidiva podem ocorrer, sendo a radioterapia e a cirurgia alternativas em situações específicas. O prognóstico é considerado favorável, desde que não haja metástases, que são incomuns, mas possíveis em animais imunocomprometidos. A prevenção envolve principalmente a castração e a posse responsável, medidas fundamentais para reduzir a disseminação da enfermidade. Este artigo reúne e discute aspectos epidemiológicos, clínicos, diagnósticos e terapêuticos do TVT, contribuindo para a atualização dos conhecimentos sobre essa neoplasia e subsidiando a prática médico-veterinária.
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[bookmark: page2]1 INTRODUÇÃO
O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é uma neoplasia contagiosa de origem histiocítica que afeta cães e constitui uma das poucas neoplasias naturalmente transmissíveis 

entre indivíduos da mesma espécie (AMARAL et al., 2007). Sua transmissão ocorre principalmente durante o coito, mas também pode acontecer por lambedura, cheiros ou contato com feridas, acometendo preferencialmente as mucosas genitais, além de cavidade oral, nasal, pele e olhos (MOONDO, M. B. et al, 2016; DAS, U. & DAS, A. K., 2000). Trata-se de uma doença de distribuição cosmopolita, com maior ocorrência em regiões tropicais e subtropicais, onde o controle populacional de cães é deficiente (MELLO et al., 2018). Clinicamente, manifesta-se como massa exofítica, friável e altamente vascularizada, com tendência à ulceração e sangramento (PANDYA et al., 2016). Embora tenha, em geral, comportamento benigno, metástases já foram relatadas em animais imunocomprometidos, atingindo linfonodos, baço, fígado e medula óssea (RAO et al., 2017). O diagnóstico baseia-se em exame clínico, citologia e histopatologia, enquanto o tratamento de escolha é a quimioterapia com vincristina, que apresenta altas taxas de remissão (GOLDSCHMIDT & SHOFER, 1992). No entanto, casos de resistência e recidiva têm sido descritos, relacionados à variabilidade genética do tumor e à evasão imunológica (MURPHY et al., 2019). Apesar dos avanços, ainda persistem lacunas quanto à patogenia, à diversidade genética e à epidemiologia do TVT, o que ressalta a necessidade de novos estudos.

2 OBJETIVO
O artigo tem como objetivo revisar a literatura sobre o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) em cães, destacando aspectos epidemiológicos, clínicos, diagnósticos e terapêuticos, a fim de reunir informações atualizadas que auxiliem na compreensão da doença e na definição de estratégias eficazes de prevenção e tratamento.

3 MÉTODO
O artigo consiste em uma revisão de literatura elaborada a partir da reunião de ideias de diferentes autores sobre temas específicos. A pesquisa utilizou as palavras-chave “TVT”, “Neoplasia de Células Redondas” e “Cães”, abrangendo o período de agosto a setembro de 2025. As bases consultadas foram Scielo, Google Acadêmico e Pubvet. Foram selecionados artigos científicos e de revisão, dos quais sete compuseram a amostra final do estudo.

4. REVISÃO DE LITERATURA
4.1. Células do TVT

O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia de células redondas que afeta principalmente cães errantes, sendo mais comum em animais sem raça definida. Sua transmissão ocorre, principalmente, pelo coito, com implantação tumoral na vulva, pênis e prepúcio, embora também possa se disseminar por meio do hábito de lamber e farejar, atingindo cavidades oral e nasal (TINUCCI-COSTA, 2009).
[image: ]Figura 1 – Aspecto microscópico do TVT (a seta indica mitoses anormais)
Fonte: Lapa (2009)
[image: ]Figura 2 – TVT localizado na genitália em fêmea da espécie canina, sem raça definida
Fonte: Manhoso et al. (1996)
De acordo com Raposo et al. (2014), o Tumor Venéreo Transmissível (TVT) apresenta, ao exame microscópico, células arredondadas ou poliédricas. Clinicamente, manifesta-se geralmente como massa carnuda, friável, vascularizada e de aspecto polipoide a papilar, podendo ser ulcerada e assumir formas pedunculares, nodulares, multilobulares ou semelhantes a couve-flor, com sangramento frequente. Em casos raros, pode surgir como massas lisas e pouco hemorrágicas, dificultando o diagnóstico.
4.2. Epidemiologia
O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é uma patologia endêmica que acomete cães em várias regiões do mundo, sendo mais comum em países de clima quente e úmido ou em locais com grande população de animais desnutridos e imunossuprimidos (PADILHA, 2012).
4.3. Transmissão



O TVT é transmitido pela transferência direta de células vivas entre cães, sem necessidade de hospedeiro intermediário. As células se instalam em áreas com escoriações na pele ou mucosas, favorecendo o desenvolvimento da doença (LAPA, 2009).
4.4. Diagnóstico
O diagnóstico do TVT é facilitado por sua localização e características físicas, como aumento de volume, aspecto de couve-flor, coloração avermelhada, formato verrugoso e sangramento fácil, podendo atingir mais de 5 cm de diâmetro (SOUSA et al., 2000). Contudo, a confirmação exige exames histopatológicos (FLORENTINO et al., 2006).
4.5. Diagnóstico Diferencial
O diagnóstico diferencial é essencial para confirmar o tumor ou descartar outras doenças com sintomas semelhantes, como hiperplasias vaginais, carcinomas de células escamosas e linfomas cutâneos (GREATTI et al., 2004).
4.6. Tratamento
O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é geralmente tratado com quimioterapia, sendo a vincristina a droga mais indicada, administrada por via intravenosa, uma vez por semana, com doses entre 0,5 mg/m² e 0,025 mg/m², por 4 a 6 semanas (Padilha, 2012; Greatti et al., 2004). O tratamento pode causar efeitos colaterais como queda de pelos, ulcerações, distúrbios gastrointestinais, alterações cardiovasculares e neurológicas, além de insuficiência renal e reações alérgicas (Lapa, 2009). Em casos de resistência ou metástase, a radioterapia é recomendada devido à alta sensibilidade do tumor, e a cirurgia é considerada apenas quando a remoção completa é viável (Greatti et al., 2004).
4.7. Prognóstico
O prognóstico da neoplasia é geralmente favorável, pois, na ausência de metástase, a quimioterapia ou radioterapia apresenta bons resultados; quando há metástase, esta pode atingir os linfonodos (LAPA, 2009).
4.8. Prevenção
A prevenção do Tumor Venéreo Transmissível (TVT) envolve principalmente a castração dos cães e a conscientização dos proprietários sobre posse responsável. Manter os animais sob cuidados adequados, evitando que fiquem soltos, reduz a chance de contágio, enquanto a remoção das gônadas impede cruzamentos, prenhez e comportamentos reprodutivos (PADILHA, 2012).

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO
5.1 Epidemiologia e Diagnóstico
O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é uma neoplasia contagiosa, mais comum em cães jovens, errantes e sexualmente ativos, predominando em fêmeas e em lesões genitais, embora também possa ocorrer em locais extragenitais (Rossetto et al., 2009; Ferreira et al., 2017).
5.2 Aspectos Clínicos e Terapêuticos
Os principais sinais clínicos do TVT incluem secreção serossanguinolenta e massas genitais, embora lesões extragenitais também possam ocorrer (Ganguly et al., 2013; Pigatto et al., 2011). O tratamento de escolha é a quimioterapia com sulfato de vincristina, devido à alta eficácia e baixa taxa de recidiva, enquanto a cirurgia é indicada apenas para casos localizados (Ferreira et al., 2017; Ramadinha et al., 2016). A prevenção baseia-se na castração e na guarda responsável dos animais (Rossetto et al., 2009; Valençola et al., 2015).
5.3 Fatores de Manejo e Sinais Clínicos
O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) em cães ocorre com maior frequência em fêmeas sem raça definida, não castradas e com acesso livre às ruas, situações que favorecem a transmissão sexual (Huppes et al., 2014; Lima et al., 2011; Munford et al., 2012). Fatores como baixa condição reprodutiva e presença de doenças concomitantes também contribuem para o desenvolvimento da neoplasia (Santos et al., 2011). Os sinais clínicos mais comuns incluem secreção sanguinolenta e aumento das genitálias, podendo ser confundidos com sinais de cio (Sousa et al., 2000; Simermann, 2009).
5.4 Prevalência e Fatores de Risco
Sousa et al. (2000) e Rossetto et al. (2009) evidenciaram que o TVT apresentou maior prevalência em fêmeas jovens, com predomínio de lesões genitais. A distribuição equilibrada entre cães sem raça definida e de raça pura sugere que fatores ambientais e comportamentais têm maior relevância que predisposição genética (Sousa et al., 2009). A concentração de casos em determinados meses pode estar ligada ao manejo populacional, reforçando a necessidade de medidas preventivas contínuas.
5.5 Manifestações Extragenitais



O TVT em cães, embora geralmente genital, pode manifestar-se em sítios extragenitais como o plano nasal, apresentando sinais inespecíficos semelhantes a sinusite, o que dificulta o diagnóstico precoce (Martins et al., 2005; Raposo et. al., 2014; Conte et al., 2022). 
5.6 Tratamento Quimioterápico Convencional
O tratamento com sulfato de vincristina demonstrou alta eficácia, com regressão tumoral em até seis aplicações, apresentando apenas efeitos adversos leves (Camacho e Laus, 1987; White, 1991). Assim, a quimioterapia mantém-se como terapia de eleição, e a prevenção depende do controle populacional e da posse responsável, fundamentais para reduzir a disseminação da doença (Sobral et al., 1998; Flores et al., 1993).
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Tumor Venéreo Transmissível (TVT) é uma neoplasia contagiosa de cães, com transmissão principalmente sexual e ocorrência frequente em populações errantes. O diagnóstico é confirmado por citologia ou histopatologia, e a quimioterapia com sulfato de vincristina permanece como tratamento de eleição, com altas taxas de remissão. O prognóstico é geralmente favorável, e a prevenção baseia-se na castração e na posse responsável, fundamentais para o controle da doença.
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